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PLANO DE DISCIPLINA 

DISCIPLINA: EMPREGO TÁTICO III Cg H Total: 51 horas-aula 
 

COMPETÊNCIA PRINCIPAL: Comandar frações em situação de guerra e não guerra integrada às 
funções de combate. 

UNIDADE DE COMPETÊNCIA:  
- Planejar e conduzir o emprego tático da fração; 
-Conduzir o emprego da fração em operações convencionais, de cooperação e coordenação com 
agências, sob a égide de organismos internacionais, em ações subsidiárias e de segurança 
integrada.. 

ELEMENTO DE COMPETÊNCIA:  
- Utilizar normas de comando; 
- Utilizar o terreno nas operações militares; 
- Planejar e conduzir as atividades de apoio de manutenção de 2º escalão da Bda/DE como um 
todo; 
- Planejar o emprego e comandar a fração nas operações de não guerra.       

 

UD I: ESTUDO DE SITUAÇÃO DO 
COMANDANTE LOGÍSTICO 

Cg H: 24 
OBJETIVOS DA APRENDIZAGEM/ 

EIXO TRANSVERSAL 
ASSUNTOS 

D 
24 

N 
0 

a. Estudo de Situação no cumprimento 
de missões afetas ao MB. 

8 0 
 - Identificar o método de Estudo de 
Situação do Comandante Logístico para 
compreender e empregar o estudo no 
cumprimento de missões afetas ao QMB. 
(CONCEITUAL e FACTUAL) 
- Emitir uma ordem a Cia Log Mnt utilizando 
as normas de comando e o estudo de 
situação do Cmt. (PROCEDIMENTAL) 
- Confeccionar uma matriz de sincronização 
de uma Cia Log de Mnt em uma operação. 
(PROCEDIMENTAL) 
ET – COOPERAÇÃO ,COMBATIVIDADE e 
DEDICAÇÃO. 

b. Ordem de Operações do B Log, e 
seus anexos, na organização para o 
combate das SU/B Log. 

8 0 

c. Matriz de Sincronização de uma 
Operação Militar. 

8 0 

 

UD II: INTELIGÊNCIA Cg H: 16 
OBJETIVOS DA APRENDIZAGEM/ 

EIXO TRANSVERSAL ASSUNTOS 
D 
16 

N 
0 

a. Inteligência Militar 4 0 - Compreender os fundamentos da 
Inteligência Militar, seus ramos e a 
estruturação do SIEx para elaborar 
conhecimentos oportunos e relevantes para 
o emprego das frações de Material Bélico e 
realizar o assessoramento ao escalão 
superior no planejamento e na condução 
das operações militares. (CONCEITUAL). 
- Confeccionar um informe utilizando a 
técnica de avaliação de dados (TAD). 

b. O ramo Inteligência 4 0 

c. Estudo técnico-tático do terreno 4 0 

d. O ramo Contrainteligência 4 0 
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(PROCEDIMENTAL)  
- Confeccionar um extrato de um 
Levantamento Estratégico de Área com 
ênfase na logística de material e 
manutenção.  
ET – ORGANIZAÇÃO, DISCRIÇÃO E 
DECISÃO. 

 

UD III: MISSÃO DO MB NAS 
OPERAÇÕES MILITARES DE NÃO 

GUERRA 
Cg H: 8 

OBJETIVOS DA APRENDIZAGEM/ 
EIXO TRANSVERSAL 

ASSUNTOS 
D 
8 

N 
0 

a.Missão do MB nas operações 
militares de não guerra. 
 

4 0 
- Compreender a conceituação, finalidades 
e fundamentos das operações militares de 
não guerra para executar o apoio logístico 
de Material Bélico de forma eficiente. 
(CONCEITUAL). 
ET –ADAPTABILIDADE E DEDICAÇÃO. 

b.Peculiaridades do MB nas operações 
militares de não guerra. 

4 0 

 

GRADE DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

MODALIDADE TIPO FERRAMENTA 
TEMPO 

DESTINADO 
RETIFICAÇÃO DA 
APRENDIZAGEM 

UD 
AVALIADAS 

Somativa AA Trabalho em grupo - - I  

Somativa AA Trabalho individual - - II  

Somativa AC Prova Formal 02 01 I, II e III 

 

ORIENTAÇÕES METODOLÓGICAS 

1.Orientações para execução das situações-problema 
a. Instruções no parque: além da parte teórica referente aos assuntos, os instrutores deverão 

realizar, com os cadetes, práticas controladas nas áreas próximas ao parque do curso. Com a 
finalidade de buscar no cadete a solução de problemas referente ao assunto ministrado, deverá 
ser apresentado ao Cadete, de forma gradativa, o nível de dificuldadepara a solução destes 
problemas, para que ele desenvolva a sua capacidade e posteriormente a competência para 
solucioná-los com eficiência; 

b.Caso o instrutor necessite de apoio de outras cadeiras de ensino ou cursos (DE e /ou DC), 
este deverá ser solicitado ao S/3 CC que coordenará o referido apoio; 

c. Instruções das Atividades Complementares da Matéria: os instrutores deverão apresentar 
aos cadetes problemas relacionados aos assuntos ministrados em sala de aula, de forma que o 
seu nível de dificuldade apresentado seja inédito exigindo maior esforço do cadete. Estas 
instruções serão práticas, podendo o instrutor aplicar avaliações práticas de acompanhamento; 

d. Cada conteúdo poderá exigir uma situação problema. Sendo assim deverá constar no Plano 
de Sessão do Instrutor atendendo a um contexto real, buscando no instruendo uma tomada de 
decisão para solucionar o problema específico. 

e. Como apoio a instrução poderá ser utilizado a simulação virtual no SIMBAT, realizando 
simulações de desdobramentos e inteligência artificial, nas diversas situações de emprego da Cia 
Log de Manutenção e no desdobramento do Batalhão Logístico.  

f. Na UDII deverá ser ministrada instruções de proteção de dados com ferramentas de 
criptografia utilizadas no Exército ( EB-mail e ferramentas de criptografia de arquivos e container). 
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2. Procedimentos didáticos 

a. Os instrutores deverão utilizar os métodos didáticos e técnicas de ensino validadas no 
Manual do Instrutor, buscando adequá-los às instruções ministradas (trabalho em grupo, palestra, 
ensino prático...); 

b. O instrutor deverá buscar a interdisciplinaridade em todas as instruções; 
c. O método de ensino utilizado, para permitir o desenvolvimento atitudinal, será o trabalho em 

grupo e servirá para a avaliação no Programa de Acompanhamento e Avaliação da Área Atitudinal 
(P4A), além da avaliação vertical. Será empregada a técnica de ensino prevista no manual do 
instrutor, em grupo de, aproximadamente, 06 cadetes,contextualizando determinado conteúdo, de 
modo a evidenciar as atitudes e/ou valores previstas no plano de sessão. 

 

REFERÊNCIAS 

1. UD I, II, III 
BRASIL, DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO E CULTURA DO EXÉRCITO. Nota de 

Coordenação Doutrinária (NCD) Nr 001/2015, de 12 de janeiro de 2015.A Logística nas 
Operações. Rio de Janeiro, RJ. 2015. 

______. ESTADO-MAIOR DO EXÉRCITO. A Companhia Logística de Manutenção – C 29-11 
(Anteprojeto). 

______. ______. Apoio Logístico nos Grandes Comandos Operacionais da FT C 29-2 
(Anteprojeto), 1997. 

______. ______. Apoio Logístico nas Bda e DE . C 29-3 (Anteprojeto), 1997 
______. ______. Batalhão Logístico C 29-20, 2005. 
______. ______. Dados de Planejamento Escolar, Pub 20-0-2, 1999. 
______. ______. Emprego do Material Bélico C 9-1, 1986. 
______. EB20-MF-10.107: Inteligência Militar Terrestre. EME. Brasília, DF. 2015. 
______. EB20-MC-10.207: Inteligência. EME. Brasília, DF. 2015. 
______. ______. EB 20-MC-10.223: Operações. 2014. 
______. ______. EB 20-MC-10.238: Logística Militar Terrestre. Brasília, 2018. 

     ______. Exército.Extrato- IP30-2 – CONTRAINTELIGÊNCIA- 2017  
______. ______. EB20-MC-10.201: Operações em Ambiente Interagências. Brasília, 2013. 
______. ______. EB 20-MF-10.217: Operações de Pacificação. Brasília, 2015. 
______. ______. C 85-1: Operações de Garantia da Lei e da Ordem. Brasília, 2010. 
______. ______. C 95-1: Operações de Manutenção da Paz. Brasília, EGGCF, 1998. 
______. Ministério da Defesa. MD33-M-10: Garantia da Lei e da Ordem. 2. ed. Brasília, 2014. 
______. Ministério da Defesa. MD33-M-12: Operações Interagências. Brasília, 2012. 
BRASIL. Instruções Provisórias - IP 85-1 - Operações de Garantia da Lei e da Ordem. 
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QUADRO  RESUMO DA DISCIPLINA - EMPREGO TÁTICO III 

UD ASSUNTO 
Cg H 

D N Total 

I 

a. Estudo de Situação no cumprimento de missões afetas 
ao MB. 

8 0 

24 b. Ordem de Operações do B Log, e seus anexos, na 
organização para o combate das SU/B Log. 

8 0 

c. Matriz de Sincronização de uma Operação Militar. 8 0 

II 

a. Inteligência Militar 4 0 

16 
b. O ramo Inteligência 4 0 

c. Estudo técnico-tático do terreno 4 0 

d. O ramo Contrainteligência 4 0 

III 

a.Missão do MB nas operações militares de não guerra. 
 

4 0 

8 
b.Peculiaridades do MB nas operações militares de não 
guerra. 

4 0 

- AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 3 0 3 

CARGA HORÁRIA TOTAL 51 0 51 
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PLANO DE DISCIPLINA 

DISCIPLINA: TÉCNICAS MILITARES XI Cg H Total: 100 horas-aula 
 

COMPETÊNCIA PRINCIPAL: Comandar frações em situação de guerra e não guerra integrada às 
funções de combate. 

UNIDADE DE COMPETÊNCIA:  
- Planejar e conduzir o emprego tático da fração; 
- Conduzir o emprego da fração em operações convencionais, de manutenção da paz, em ações 
subsidiárias e de segurança integrada; 
- Realizar a logística do material; 
- Realizar as atividades administrativas de Material Bélico. 

ELEMENTO DE COMPETÊNCIA:  
- Empregar produtos de defesa com variados graus de tecnologia; 
- Realizar a prestação de assistência e informações técnicas; 
- Conduzir as atividades de recebimento, controle, armazenamento e distribuição de Material Bélico; 
- Gerenciar as atividades administrativas de Material Bélico; 
- Realizar as Inspeções Técnicas relativas ao Material de Emprego Militar; 
- Conhecer o processo de aquisição de suprimento nacional e internacional; 
- Gerenciar a manutenção. 
       

 

UD I: ATIVIDADES 
ADMINISTRATIVAS DE MATERIAL 

BÉLICO 

Cg H:36  
 OBJETIVOS DA APRENDIZAGEM /  

EIXO TRANSVERSAL 

ASSUNTOS 
D 
36 

N 
0 

a. Gestão do Material 8 0 

- Identificar e correlacionar as principais 
normas da gestão do material no EB para 
fiscalizar e executar atividades relacionadas 
a logística do material (CONCEITUAL). 
- Conhecer o SISLOGMNT  (FACTUAL). 
ET – DEDICAÇÃO E DISCIPLINA. 

b. Documentação 16 0 

- Confeccionar as principais documentações 
de responsabilidade do oficial do Quadro de 
Material Bélico (PROCEDIMENTAL). 
ET – AUTOCONFIANÇA E DISCIPLINA. 

c. Inspeções 8 0 

- Conhecer as inspeções nas OM 
pertencentes a uma Bda ou DE 
(CONCEITUAL e FACTUAL). 
- Realizar uma inspeção de manutenção 
(PROCEDIMENTAL) 
ET – DECISÃO E COOPERAÇÃO. 

d. Gestão de Recursos 4 0 

- Identificar as principais normas referentes 
ao uso do Cartão Corporativo do Governo 
Federal (CONCEITUAL). 
ET – AUTOCONFIANÇA E DECISÃO. 
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UD II: AQUISIÇÕES PÚBLICAS Cg H: 44 
OBJETIVOS DA APRENDIZAGEM/ 

EIXO TRANSVERSAL ASSUNTOS 
D 
44 

N 
0 

a. Fase Interna da Licitação: Termo de 
Referência e Edital 

16 0 

- Conhecer as etapas de um processo 
licitatório (CONCEITUAL e FACTUAL). 
- Confeccionar um edital e um termo de 
referência (PROCEDIMENTAL) 
ET – DECISÃO E AUTOCONFIANÇA 

b. Fase externa da Licitação: 
Habilitação, Julgamento e Recursos 

8 0 
- Conhecer as etapas de um processo 
licitatório (CONCEITUAL e FACTUAL). 
ET - DEDICAÇÃO 

c. Sistema de Registro de Preços – 
SRP 

16 0 

 - Conhecer o Sistema de Registro de Preço 
(SRP) e seu processo (CONCEITUAL). 
 - Operar o sistema Compras Net 
(PROCEDIMENTAL) 
ET – COOPERAÇÃO E DECISÃO. 

d. Aquisições Internacionais via CEBW 4 0 

- Conhecer o processo de Aquisições 
Internacionais realizado pela CEBW 
(CONCEITUAL). 
ET - ADAPTABILIDADE 

 

UD III: GESTÃO AMBIENTAL Cg H: 16 
OBJETIVOS DA APRENDIZAGEM /  

EIXO TRANSVERSAL 
ASSUNTOS 

D 
16 

N 
0 

a. Introdução Geral da Disciplina 2 0 - Desenvolver a educação ambiental 
(FACTUAL); 
- Estudar a gestão ambiental e 
suasferramentas, com base na legislação 
vigente, para reduzir o impacto das 
atividades de material bélico no meio 
ambiente(CONCEITUAL). 
ET – ADAPTABILIDADE E DISCIPLINA. 

b. Microambiente 6 0 

c. Macroambiente 8 0 

 

GRADE DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

MODALIDADE TIPO FERRAMENTA 
TEMPO 

DESTINADO 
RETIFICAÇÃO DA 
APRENDIZAGEM 

UD 
AVALIADAS 

Somativa 1ª AA Prova Prática  01 - I 

Somativa 2ª AA Trabalho Individual - - II 

Somativa AC Prova Formal 02 01 I, II e III 

 

ORIENTAÇÕES METODOLÓGICAS 

1.Orientações para execução das situações-problema 
a.Instruções no parque: além da parte teórica referente aos assuntos, os instrutores deverão 

realizar, com os cadetes, práticas controladas nas áreas próximas ao parque do curso. Com a 
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finalidade de buscar no cadete a solução de problemas referente ao assunto ministrado, deverá 
ser apresentado ao Cadete, de forma gradativa, o nível de dificuldadepara a solução destes 
problemas, para que ele desenvolva a sua capacidade e posteriormente a competência para 
solucioná-los com eficiência; 

b.Caso o instrutor necessite de apoio de outras cadeiras de ensino ou cursos (DE e /ou DC), 
este deverá ser solicitado ao S/3 CC que coordenará o referido apoio; 

c.Instruções das Atividades Complementares da Matéria: os instrutores deverão apresentar aos 
cadetes problemas relacionados aos assuntos ministrados em sala de aula, de formaque o seu 
nível de dificuldade apresentado seja inédito exigindo maior esforço do cadete. Estas instruções 
serão práticas, podendo oinstrutor aplicar avaliações práticas de acompanhamento; 

d. Cada conteúdo poderá exigir uma situação problema. Sendo assim deverá constar no Plano 
deSessão do Instrutor atendendo a um contexto real, buscando no instruendo uma tomada de 
decisão para solucionar o problema específico. 

e. Realizar uma prova prática de inspeção de manutenção com as viaturas do Parque de 
Material Bélico.  

f. O trabalho individual consistirá na confecção de um termo de referência de um item de 
manutenção de viaturas. 

 
2. Procedimentos didáticos 

a.Os instrutores deverão utilizar os métodos didáticos e técnicas de ensino validadas no Manual 
do Instrutor, buscando adequá-los às instruções ministradas (trabalho em grupo, palestra, ensino 
prático...); 

b.O instrutor deverá buscar a interdisciplinaridade em todas as instruções; 
c.O método de ensino utilizado, para permitir o desenvolvimento atitudinal, será o trabalho em 

grupo e servirá para a avaliação no Programa de Acompanhamento e Avaliação da Área Atitudinal 
(P4A), além da avaliação vertical. Será empregada a técnica de ensino prevista no manual do 
instrutor, em grupo de, aproximadamente, 06 cadetes,contextualizando determinado conteúdo, de 
modo a evidenciar as atitudes e/ou valores previstas no plano de sessão. 

 

REFERÊNCIAS 

1. UD I 
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BERTAGLIA, Paulo Roberto. Logística e Gerenciamento de Cadeia de Abastecimento. 2 ed. 
São Paulo: Saraiva, 2009. 
BRASIL. Ministério da Defesa. Exército Brasileiro. Normas Administrativas Relativas ao 
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Brasília, 2002. 
______. ______. ______. Normas Administrativas Relativas ao Suprimento (NARSUP). 
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QUADRO  RESUMO DA DISCIPLINA - TÉCNICAS MILITARES XI 

UD ASSUNTO 
Cg H 

D N Total 

I 

a. Gestão do Material 8 0 

36 
b. Documentação 16 0 

c. Inspeções 8 0 

d. Gestão de Recursos 4 0 

II 

a. Fase Interna da Licitação: Termo de Referência e 
Edital 

16 0 

44 
b. Fase externa da Licitação: Habilitação, Julgamento e 
Recursos 

8 0 

c. Sistema de Registro de Preços – SRP 16 0 

d. Aquisições Internacionais via CEBW 4 0 

III 

a. Introdução Geral da Disciplina 2 0 

16 b. Microambiente 6 0 

c. Macroambiente 8 0 

- AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 4 0 4 

CARGA HORÁRIA TOTAL 100 0 100 
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PLANO DE DISCIPLINA 

DISCIPLINA: TÉCNICAS MILITARES XII Cg H Total: 133 horas-aula 
 

COMPETÊNCIA PRINCIPAL: Realizar o gerenciamento da manutenção e a gestão da cadeia de 
suprimento. 

UNIDADE DE COMPETÊNCIA:  
- Planejar e conduzir o gerenciamento da manutenção no âmbito do B Log em apoio a uma Bda ou 
DE; 
- Planejar e conduzir a gestão da cadeia de suprimento logístico no âmbito do B Log em apoio a 
uma Bda ou DE; 
- Realizar a logística do material; 
- Planejar e conduzir a administração de projetos. 

ELEMENTO DE COMPETÊNCIA:  
- Executar procedimentos relacionados à gestão da manutenção de forma sistemática e eficiente; 
- Identificar o suporte logístico integrado; 
- Executar procedimentos relacionados à Gestão de Estoques de forma sistemática e eficiente; 
- Identificar Atividades de Suprimentos no EB; 
- Executar procedimentos relacionados à gerência de transportes de forma sistemática e eficiente; 
Executar procedimentos relacionados à Administração de Projetos de forma sintética e eficiente.       

 

UD I: GESTÃO DA CADEIA DE 
SUPRIMENTO 

Cg H: 42 
OBJETIVOS DA APRENDIZAGEM/ 

EIXO TRANSVERSAL 
ASSUNTOS 

D 
42 

N 
0 

a. Atividades de Suprimentos no EB 2 0 
- Identificar as Atividades de Suprimentos no 
EB (CONCEITUAL). 
ET – AUTOCONFIANÇA E COOPERAÇÃO 

b. Gestão de Estoques 16 0 

- Executar procedimentos relacionados à 
Gestão de Estoques de forma sistemática e 
Eficiente (PROCEDIMENTAL). 
 - Confeccionar uma planilha de controle de 
estoque atendendo os conceitos de gestão 
de estoque. (CONCEITUAL E 
PROCEDIMENTAL) 
ET – DISCIPLINA E DECISÃO. 

c. Cadeias de Suprimento 12 0 

- Executar procedimentos relacionados à 
Gestão da Cadeia de Suprimentos de forma 
sistemática e eficiente (PROCEDIMENTAL). 
ET – DISCIPLINA, DECISÃO E 
COMBATIVIDADE.  

d. Planejamento de demanda logística 4 0 

- Conhecer os conceitos de demanda 
logística e seu planejamento. 
(CONCEITUAL) 
ET – AUTOCONFIANÇA, COOPERAÇÃO 
LEALDADE. 



 

(PLADIS – 4º Ano/Curso de Material Bélico ……….................................................................................. Fl 14/21) 

e. Planejamento da oferta logística 4 0 
- Conhecer os conceitos de oferta logística e 
seu planejamento. (CONCEITUAL) 
ET – AUTOCONFIANÇA E COOPERAÇÃO 

f. Coordenação da Rede Logística 4 0 
- Conhecer os conceitos de rede logística e 
seu planejamento. (CONCEITUAL) 
ET – AUTOCONFIANÇA E COOPERAÇÃO 

 

UD II: GESTÃO DA MANUTENÇÃO Cg H: 62  
OBJETIVOS DA APRENDIZAGEM/ 

EIXO TRANSVERSAL ASSUNTOS 
D 
62 

N 
0 

a.Visão Geral da manutenção 8 0 

- Possuir uma visão geral da manutenção 
(CONCEITUAL). 
ET – AUTOCONFIANÇA, CAMARADAGEM 
E DEDICAÇÃO. 

b. O suporte logístico integrado 4 0 
- Conhecer o suporte logístico integrado 
(FACTUAL). 
ET - ADAPTABILIDADE E DECISÃO. 

c. Planejamento e controle da produção 20 0 

- Executar procedimentos relacionados à 
gestão da manutenção de forma sistemática 
e eficiente (PROCEDIMENTAL). 
ET – AUTOCONFIANÇA, COOPERAÇAO  
E DECISÃO. 

d. Avaliação e controle da manutenção 16 0 

- Executar procedimentos relacionados à 
gestão da manutenção de forma sistemática 
e eficiente (PROCEDIMENTAL). 
ET – AUTOCONFIANÇA, COOPERAÇAO  
E DECISÃO. 

e. Ferramentas de qualidade na 
manutenção 

4 0 

- Conhecer os conceitos das principais 
ferramentas de qualidade na manutenção 
(CONCEITUAL)  
ET – AUTOCONFIANÇA E DISCIPLINA. 

f. Plano de Manutenção Preventiva 6 0 

- Executar procedimentos relacionados à 
gestão da manutenção de forma sistemática 
e eficiente (PROCEDIMENTAL). 
- Elaborar uma diagonal de manutenção. 
(PROCEDIMENTAL) 
ET –DECISÃO, DISCIPLINA E 
DEDICAÇÃO. 

g. Oficinas 4 0 
- Conhecer técnicas e procedimentos para 
montagem de oficinas-padrão. (Factual). 
ET –DISCIPLINA E DEDICAÇÃO. 

 

UD III: ADMINISTRAÇÃO DE 
PROJETOS 

Cg H: 24 
OBJETIVOS DA APRENDIZAGEM/ 

EIXO TRANSVERSAL 
ASSUNTOS 

D 
24 

N 
0 

a. Preliminares 2 0 - Conhecer os conceitos básicos sobre 
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b. Necessidades e soluções propostas 6 0 administração de projetos para aplicar na 
gestão da manutenção e suprimentos de 
Material Bélico.  
(CONCEITUAL E FACTUAL) 
- Conhecer ferramentas matemáticas de 
gestão de riscos. (FACTUAL) 
- Habilitar a ser um fiscal de contrato 
gerindo as fases do projeto e os riscos 
envolvidos no processo. (FACTUAL) 
ET – DISCIPLINA E ORGANIZAÇÃO. 

c. Gerenciando Riscos 4 0 

d. Planejamento do Projeto 3 0 

e. Cronograma 3 0 

f. Controle do Cronograma 3 0 

g. Recursos. 3 0 

 

GRADE DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

MODALIDADE TIPO FERRAMENTA 
TEMPO 

DESTINADO 
RETIFICAÇÃO DA 
APRENDIZAGEM 

UD 
AVALIADAS 

Somativa 1ª AA Prova Formal 01 - I e II 

Somativa 2ª AA  Prova Formal 01 - II e III 

Somativa 1ª AC Prova Formal 02 01 I, II e III 

 

ORIENTAÇÕES METODOLÓGICAS 

1.Orientações para execução das situações-problema 
a.Instruções no parque: além da parte teórica referente aos assuntos, os instrutores deverão 

realizar, com os cadetes, práticas controladas nas áreas próximas ao parque do curso. Com a 
finalidade de buscar no cadete a solução de problemas referente ao assunto ministrado, deverá 
ser apresentado ao Cadete, de forma gradativa, o nível de dificuldadepara a solução destes 
problemas, para que ele desenvolva a sua capacidade e posteriormente a competência para 
solucioná-los com eficiência; 

b.Caso o instrutor necessite de apoio de outras cadeiras de ensino ou cursos (DE e /ou DC), 
este deverá ser solicitado ao S/3 CC que coordenará o referido apoio; 

c.Instruções das Atividades Complementares da Matéria: os instrutores deverão apresentar aos 
cadetes problemas relacionados aos assuntos ministrados em sala de aula, de formaque o seu 
nível de dificuldade apresentado seja inédito exigindo maior esforço do cadete. Estas instruções 
serão práticas, podendo oinstrutor aplicar avaliações práticas de acompanhamento; 

d. Cada conteúdo poderá exigir uma situação problema. Sendo assim deverá constar no Plano 
deSessão do Instrutor atendendo a um contexto real, buscando no instruendo uma tomada de 
decisão para solucionar o problema específico. 

 
2. Procedimentos didáticos 

a.Os instrutores deverão utilizar os métodos didáticos e técnicas de ensino validadas no Manual 
do Instrutor, buscando adequá-los às instruções ministradas (trabalho em grupo, palestra, ensino 
prático...); 

b.O instrutor deverá buscar a interdisciplinaridade em todas as instruções; 
c.O método de ensino utilizado, para permitir o desenvolvimento atitudinal, será o trabalho em 

grupo e servirá para a avaliação no Programa de Acompanhamento e Avaliação da Área Atitudinal 
(P4A), além da avaliação vertical. Será empregada a técnica de ensino prevista no manual do 
instrutor, em grupo de, aproximadamente, 06 cadetes,contextualizando determinado conteúdo, de 
modo a evidenciar as atitudes e/ou valores previstas no plano de sessão. 

 

REFERÊNCIAS 

UD I 
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QUADRO  RESUMO DA DISCIPLINA - TÉCNICAS MILITARES XII 

UD ASSUNTO 
Cg H 

D N Total 

I 

a. Atividades de Suprimentos no EB 2 0 

42 

b. Gestão de Estoques 16 0 

c. Cadeias de Suprimento 12 0 

d. Planejamento de demanda logística 4 0 

e. Planejamento da oferta logística 4 0 

f. Coordenação da Rede Logística 4 0 

II 

a.Visão Geral da manutenção 8 0 

62 

b. O suporte logístico integrado 4 0 

c. Planejamento e controle da produção 20 0 

d. Avaliação e controle da manutenção 16 0 

e. Ferramentas de qualidade na manutenção 4 0 

f. Plano de Manutenção Preventiva 6 0 

g. Oficinas 4 0 

III 

a. Preliminares 2 0 

24 

b. Necessidades e soluções propostas 6 0 

c. Gerenciando Riscos 4 0 

d. Planejamento do Projeto 3 0 

e. Cronograma 3 0 

f. Controle do Cronograma 3 0 

g. Recursos. 3 0 

- AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 5 0 5 

CARGA HORÁRIA TOTAL 133 0 133 
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PLANO DE DISCIPLINA 

DISCIPLINA: SIMEB Cg H Total: 70 horas-aula 
 

COMPETÊNCIA PRINCIPAL: Ministrar instruções militares de acordo com o que prescreve o 
Sistema de Instrução Militar do Exército Brasileiro.  

UNIDADE DE COMPETÊNCIA:  
- Planejar e conduzir instruções militares; 
- Atuar com o oficial de treinamento físico militar; 
- Atuar como instrutor do Corpo de tropa; 
- Realizar atividades de natureza administrativa. 

ELEMENTO DE COMPETÊNCIA:  
- Conhecer o Programa de Instrução Militar (PIM) 
- Executar procedimentos relacionados à instrução individual básica IIB; 
- Executar procedimentos relacionados à CAPACITAÇÃO TÉCNICA 
E TÁTICA DO EFETIVO PROFISSIONAL (CTTEP) 
- Identificar os riscos atinentes à atividade de instrução militar. 
- Conhecer os tipos de simulação existentes no EB.   

 

UD I: PROGRAMA DE INSTRUÇÃO 
MILITAR  

Cg H: 66 
OBJETIVOS DA APRENDIZAGEM/ 

EIXO TRANSVERSAL 
ASSUNTOS 

D 
66 

N 
0 

a. Introdução 2 0 - Conhecer o PIM 2020/2021 (FACTUAL) 
- Confeccionar um Plano de Seção 
(PROCEDIMENTAL) 
- Operar as plataformas de simulação virtual 
utilizando o SIMBAT da AMAN 
(PROCEDIMENTAL) 
- Realizar uma simulação viva utilizando 
armamento de paintball na instrução de TAI 
em comboio. (PROCEDIMENTAL) 
- Conhecer a documentação relativa ao 
gerenciamento de risco e a segurança na 
instrução (FACTUAL) 
- Apresentar uma instrução utilizando 
técnicas variadas de ensino-aprendizagem 
(PROCEDIMENTAL)  
ET – DISCIPLINA, EQUILÍBRIO 
EMOCIONAL e  ORGANIZAÇÃO. 
 

b. Instrução Individual  16 0 

c. Adestramento 8 0 

d. Simulação de Combate. 16 0 

e. Segurança na Instrução Militar 8 0 

f. Técnicas de Instrução  16 0 

 

GRADE DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

MODALIDADE TIPO FERRAMENTA 
TEMPO 

DESTINADO 
RETIFICAÇÃO DA 
APRENDIZAGEM 

UD 
AVALIADAS 

Somativa 1ª AA Prova Formal 01 - I  

Somativa 1ª AC Prova Formal 02 01 I 
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Sistema de Instrução Militar do Exército Brasileiro (SIMEB) - Concepção geral e sistematização da 
Instrução Militar, edição 2019.  

Diretriz do Sistema de Simulação do Exército Brasileiro (SSEB).  

Programas-Padrão de Instrução.  

Instruções Gerais de Tiro com o Armamento do Exército (IGTAEx) (EB10--IG-06.001), Edição 2017. 
Portaria n° 1.064, de 21 de agosto de 2017, publicada no Boletim do Exército n° 35, de 1° de 
setembro de 2017.  

Concepção Estratégica de Preparo e Emprego do Exército.  

Instruções Reguladoras de Tiro com o Armamento do Exército (IRTAEx), conforme Portaria nº 72-
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QUADRO  RESUMO DA DISCIPLINA - TÉCNICAS MILITARES XII 

UD ASSUNTO 
Cg H 

D N Total 

I 

a. Introdução 2 0 

66 

b. Instrução Individual  16 0 

c. Adestramento 8 0 

d. Simulação de Combate. 16 0 

e. Segurança na Instrução Militar 8 0 

f. Técnicas de Instrução  16 0 

- AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 4 0 4 

CARGA HORÁRIA TOTAL 70 0 70 
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QUADRO  RESUMO DAS DISCIPLINAS DO 4º ANO 

DISCIPLINA UD 
Cg H 

D N Total 

EMPREGO TÁTICO III 

I 24 0 

51 
II 16 0 

III 8 0 

Avaliação 3 0 

TÉCNICAS MILITARES XI 

I 36 0 

100 
II 44 0 

III 16 0 

Avaliação 4 0 

TÉCNICAS MILITARES XII 

I 42 0 

133 
II 62 0 

III 24 0 

Avaliação 5 0 

SIMEB 
I 66 0 

70 
Avaliação 4 0 

CARGA HORÁRIA TOTAL 354 0 354 

 
 

                   Por delegação: 

 _____________________________ _____________________________ 
Messias Coelho Freitas - Cel 
Chefe da Divisão de Ensino 

 
 
 

 

Powered by TCPDF (www.tcpdf.org)

http://www.tcpdf.org

